
NÃO TENHAIS MEDO!  

TENDE FÉ...  
A vida do discípulo de Jesus Cris-
to não está mergulhada numa pa-
cífica tranquilidade, caracterizada 
pela ausência de conflitos e de 
dificuldades. Pelo contrário, desde 
o início os discípulos de Cristo  
tiveram de se confrontar com con-
trastes devidos às diversidades 
das culturas e, também, com a 
dificuldade de acolher as novidades provocadas pela acção do Espírito. Don-
de lhes veio, e lhes vem, a capacidade de enfrentar serenamente os obstácu-
los que parecem pôr em perigo a sua unidade e existência? Quem dá aos 
cristãos a força necessária para vencer a angústia perante a hostilidade, a 
suspeita ou a perseguição? 

Não há dúvida que é a fé: uma confiança a toda a prova em Deus, no seu 
projecto de amor, que se realiza também por caminhos imprevistos, e uma 
imensa confiança em Jesus, o Mestre crucificado e ressuscitado, o verdadei-
ro Senhor da história. 

O discípulo coloca a sua existência nas mãos de Jesus, acredita nas suas 
promessas. A sua ressurreição testemunha uma realidade decisiva: Deus 
não abandona os seus filhos nas mãos da morte ou da maldade humana; 
quem parecia ser o derrotado, afinal é o verdadeiro vencedor. 

A realização de si próprios, a possibilidade de ver um mundo novo, passa 
através de Jesus; mais ninguém nos pode arrancar do poder do mal; mais 
ninguém pode dar sentido à nossa existência. 

Estas não são “palavras feitas” ou “palavras de ordem”. Mas é uma fé que se 
mede com as adversidades e os problemas da vida quotidiana, com os sacri-
fícios e os sofrimentos que se padecem para ficar fiéis a Ele, para testemu-
nhar a própria esperança. E isto, com simplicidade e mansidão, sem boatos 
nem alaridos, mas como um bom fermento que transforma a realidade onde 
nos é dado de viver, a pessoa que nos é dado de encontrar. 
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PALAVRA DO SENHOR   
5º Domingo de Páscoa - Ano A 
Act  6,1-7  Salmo: 32(33)      
1 Pd  2,4-9  Jo 14,1-12 

Uma casa para todos.  
A imagem que a liturgia deste domingo 
nos propõe é a casa do Pai com a porta 
aberta. Trata-se de um ícone muito 
significativo: Deus não abandona nin-
guém, e sobretudo não deixa um seu 
filho à espera na entrada, mas acolhe-o 
de braços abertos. 
Jesus tem um papel de mediador, co-
mo um irmão maior já experiente do 
amor do Pai, e predispõe lugares na 
casa de Deus. 
A fé é apresentada com o sabor e o 
perfume das experiências familiares, 
com os gestos e os acontecimentos 
concretos, onde se provaram afectos e 
sentimentos. 
Tudo isto dá consolação e paz, por isso 
Jesus convida-nos a “não ter medo”, 
pois Ele nos diz: «Quando eu for prepa-
rar-vos um lugar, virei novamente para 
vos levar comigo, para que, onde eu 
estou, estejais vós também». 
(S. Toffolon) 
 
 
 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO DO DOMINGO  

Senhor Jesus, 
Tu és o Caminho, não apenas a placa 
que indica a direcção: temos que pas-
sar por ti, se quisermos alcançar os 
grandes desejos da nossa existência. 

Tu és o caminho, porque as tuas pa-
lavras, os teus gestos, as tuas atitu-
des e escolhas nos permitem ultra-
passar os muitos perigos que nos 
espreitam. 

Tu és o caminho, porque só em ti, na 
tua misericórdia e ternura, o nosso 
coração poderá descansar em paz. 

Mas Tu és, também, a Verdade. Em ti 
encontramos o que é autêntico, por-
que em ti não há sombra de falsidade 
ou de mentira: tudo é transparente e 
iluminado por um amor gratuito e leal. 

Por isso, Tu és a Vida. Não uma vida 
qualquer, mas uma vida cheia, mar-
cada pela beleza, pela bondade e 
pela eternidade. (R. Laurita) 



 

O tema da Semana da Vida para este ano 
foi inspirado pelo Congresso Internacio-
nal da Pastoral da Pessoa Idosa, sob o 
título ‘A Riqueza dos Anos’, que aconte-
ceu em Roma, de 29 a 31 de Janeiro des-
te ano, consagrado à fragilidade dos mais 
velhos e ao cuidado que eles nos mere-
cem.  

Mal sabíamos nós como esta problemáti-
ca se iria tornar tão evidente e tão pre-
mente para todos, uma oportunidade 
para reencontrarmos o sentido mais pro-
fundo da vida, a nossa, a dos outros, a 
desta Casa Comum que habitamos.  

Sirvam de orientação estas palavras do 
papa Francisco, na sua homilia no Domin-
go da Misericórdia (19 de abril): 
“Queridos irmãos e irmãs, na provação 
que estamos a atravessar, também nós, 
com os nossos medos e as nossas dúvidas 
como Tomé, nos reconhecemos frágeis. 
Precisamos do Senhor, que, mais além 
das nossas fragilidades, vê em nós uma 
beleza indelével.  

Com Ele, descobrimo-nos preciosos nas 
nossas fragilidades. Descobrimos que 
somos como belíssimos cristais, simulta-
neamente frágeis e preciosos… Esta pan-
demia, porém, lembra-nos que não há 
diferenças nem fronteiras entre aqueles 
que sofrem. Somos todos frágeis, todos 
iguais, todos preciosos.”  

ORAÇÃO PELA VIDA  
Ó Maria, aurora do mundo novo, 
Mãe dos viventes, confiamo-vos 
a causa da vida:  

olhai, Mãe, para o número sem 
fim de crianças a quem é impedi-
do nascer, de pobres para quem 
se torna difícil viver, de homens e 
mulheres vítimas de inumana 

violência, de idosos e doentes assassina-
dos pela indiferença ou por uma suposta 
compaixão.  

Fazei com que todos aqueles que crêem 
no vosso Filho saibam anunciar com de-
sassombro e amor aos homens do nosso 
tempo o Evangelho da vida.  

Alcançai-lhes a graça de O acolher como 
um dom sempre novo, a alegria de O 
celebrar com gratidão em toda a sua 
existência, e a coragem para O testemu-
nhar com laboriosa tenacidade, para 
construírem, juntamente com todos os 
homens de boa vontade, a civilização da 
verdade e do amor, para louvor e glória 
de Deus Criador e amante da vida.  
(S. João Paulo II, Evangelium Vitae, n.º 105)  

 

VIGÍLIA DE 
ORAÇÃO PE-

LA VIDA  
No dia 15 de 
Maio, Sexta fei-
ra, Dia interna-
cional da Famí-

lia, irá realizar-se, a nível nacional, uma 
Vigília de oração pela Vida, das 21h00 
às 21h30, na plataforma facebook da 
Ecclesia. 

Todo o material referido à Semana da Vida 
encontra-se no site www.leigos.pt  

http://www.leigos.pt/


Durante o mês de Maio convida-
mos as famílias da nossa paró-
quia para se juntarem aos Freis, 
na oração do Terço que eles, de 
Segunda ao Sábado, pelas 18h 
irão rezar na igreja de Santo An-
tónio.  

Do Santuário de Fátima, todos os 
dias, às 18h30, é transmitida  a 
oração do terço que pode ser 
acompanhada pela rádio RR, e na 
pagina da internet:  https://
www.fatima.pt/pt/pages/
transmissoes-online 

A Igreja de Santo António está aber-
ta: de 2ª à sábado, das 8h30 às 18h30 
aos Domingos, das 11h às 18h30 
Das 15h30 às 18h30, será sempre pos-
sível encontrar na Igreja um Padre 
disponível para atender as pessoas. 

Celebração em comunhão com os 
freis da Paróquia: 
5º Domingo de Páscoa, 10 de Maio,  
às 10h: Missa transmitida em 
https://santoantonio.live 

 

Celebração em comunhão com o nos-
so Bispo, D. Virgílio: Missa do 5º Do-
mingo de Páscoa, 10 de Maio, às 9h 
Missa transmitida em 
 

https://www.diocesedecoimbra.pt/ 
 

Informamos que, por meio da Rede 
digital, há muitos encontros de oração, 
de informação e de partilha na comuni-
dade: grupos de catequese, escuteiros, 
jovens, caminho neocatecumenal,   
catequese de adultos, e outros grupos. 

VIDA DA COMUNIDADE PAROQUIAL 
Recomeçam as celebração com a participação dos fieis! 
A partir de Sábado 30 de Maio, com a Missa vespertina das 18h30, re-
tomam as celebrações com a participação dos fieis. No Domingo de 
Pentecostes, dia 31 de Maio, o horário das Missas será o de costume, 
quer em Santo António, quer no Mosteiro de Celas e nas Capelas. 
Os nossos Bispos já publicaram as orientações sobre as condições ne-
cessárias para a realização das celebrações. O texto completo das ori-
entações da Conferência Episcopal Portuguesa pode ser lido no anexo 
do Pica Pau. 
Porém, até ao dia 29 de Maio, as celebrações continuam a ser realiza-
das sem a participação dos fieis.  


